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RESUMO:  

Nos últimos dez anos, diversas pesquisas vêm sendo feitas no semi-árido baiano em áreas 
distintas do conhecimento. Do ponto de vista lingüístico e histórico, é ainda uma região pouco 
estudada. Na UEFS, alguns projetos na área de Lingüística têm sido desenvolvidos por nossa 
equipe de pesquisadores com duas fases já parcialmente concluídas. A primeira refere-se aos 
estudos para determinar a configuração sócio-histórica da região. A segunda, à compilação de 
um grande banco de textos históricos escritos entre os séculos XVII e XX, em andamento. 
Também, paulatinamente a esses trabalhos, foram desenvolvidos estudos na área da Lingüística 
Histórica. Como se observa, é um projeto que assume uma feição multidisciplinar, envolvendo 
pesquisas históricas e lingüísticas, além da interface com a filologia, que vem fornecendo o 
aparato para o tratamento da documentação. Da parte histórica, foi necessário fazer o que 
chamamos de controle do material, ou seja, classificações com relação ao tipo de material a ser 
analisado. O projeto faz parte do Programa para a História do Português (PROHPOR), 
coordenado por Rosa Virgínia Mattos e Silva, sediado na UFBA e também desenvolve agenda de 
pesquisa junto ao Projeto Nacional Para a História do Português (PHPB), equipe 
Bahia/UFBA/UEFS, desde 1997, na parte voltada ao português brasileiro, coordenado por 
Tânia Lobo (UFBA), cabendo à equipe da UEFS, o levantamento, a compilação, a edição dos 
documentos e os estudos lingüísticos da região semi-árida baiana. Atualmente, esse também 
desenvolve edições eletrônicas para buscas de expressões lingüísticas na base da metodologia 
utilizada no projeto Corpus Histórico do Português Anotado Tycho Brahe, coordenado por 
Charlotte Galves (Unicamp. De modo geral, pretende oferecer, para além das contribuições nas 
áreas já citadas, uma contrapartida às regiões estudadas, ou seja, colaborar na preservação da 
cultura regional e oferecer subsídios para uma história lingüística local com implicações sócio-
educacionais. 

 

1. JUSTIFICATIVA 

 

Da fase atual: descrição, análise da documentação do semi-árido baiano (séculos XVIII-

XIX): estudos lingüísticos 

Nessa nova fase, nos propomos a fazer a descrição e análise lingüística da documentação 

selecionada como corpus mínimo a partir do amplo corpus geral do projeto, descrito em anexo. A 

linha central é a lingüística histórica em seu sentido amplo, ou seja, compreender o que provoca e 

como se dá a mudança lingüística ao longo do tempo. De modo específico, reconstruir a forma 

mais aproximada do português vernacular e semi-culto na área do semi-árido baiano, ao longo de 

três séculos. Depois de vários estudos na região, concluímos que a formação do português pode ter 

http://www.prohpor.ufba.br/
http://lattes.cnpq.br/3149705136297230
http://www.letras.ufrj.br/phpb-rj/
http://lattes.cnpq.br/2816518086439067
http://www.tycho.iel.unicamp.br/
http://lattes.cnpq.br/5141863886391447


sido resultado de um complexo contexto de contato entre línguas: indígenas, africanas e européias, 

majoritariamente o português, que se generalizou em um curto espaço de tempo.  Ou seja, esse 

estudo permitirá contribuir com os estudos lingüísticos históricos brasileiros, a partir de ampla 

documentação inédita, feito com base em levantamentos estatísticos, de uma região ainda pouco 

conhecida, o semi-árido baiano, para buscar entender como se deu o avanço e a consolidação da 

língua portuguesa nessa região.  

Esse tipo de estudo está em acordo com as mais recentes pesquisas no Brasil na área de 

Lingüística Histórica, um movimento importante no sentido de escrever a história do português 

no/do Brasil (doravante PB), como os desenvolvidos nos projetos citados, Prohpor, PHPB, 

Corpus Histórico do português, entre diversos outros. Este estudo tem ainda, como 

contrapartida, para além da contribuição no campo da lingüística histórica, propiciar aos 

professores do ensino médio, fundamental e básico, na Bahia, um entendimento do processo de 

consolidação do PB no semi-árido, para um adequado tratamento do mesmo em ambiente 

escolar no sentido de valorizar a história lingüística regional.  

 

2. BREVE HISTÓRICO 

 

Dois objetivos centrais do projeto já foram executados. Trata-se, basicamente, dos 

resultados do projeto “Contribuição para a constituição de um banco de textos e de um banco de 

dados para o estudo da história da língua portuguesa, no Brasil, do século XVII-XX (Fases II-

VI)", além de outros, desenvolvidos na UEFS em parceria com a UFBA, via “Programa Para a 

História do Português” PROHPOR/UFBA (www.prohpor.ufba.br), coordenado por Rosa 

Virgínia Mattos e Silva, especificamente na área de estudo do português brasileiro, coordenado 

por Tânia Conceição Freire Lobo, filiado, ainda, ao projeto nacional, PHPB, equipe baiana, ou 

PHPB-BA, desde 1997. 

No âmbito da equipe da Bahia, integrada ao PROHPOR, nos propusemos a nos centrar 

no semi-árido baiano, em três campos de atuação: Campo 1) fazer edição de corpora lingüísticos 

diacrônicos a partir de documentos escritos por brasileiros, preferencialmente, nascidos na área 

do semi-árido baiano, representativos da história lingüística da Bahia. A exceção fica com os 

brasileiros cultos que, de certa forma, constituem um grupo a parte, por extrapolar as 

peculiaridades regionais. Campo 2) reconstruir, através do levantamento de informações em 

trabalhos acadêmicos, sobretudo dissertações e teses e, também  de documentos do Arquivo 

Histórico Ultramarino (séculos XVII-XVIII), além de fontes de viajantes ou dados extraídos de 

documentação variada produzida nos contextos específicos, a história social do português 



brasileiro e/ou da língua portuguesa na Bahia, enquadrando-a no contexto do multilingüismo 

existente entre o século XVI e o século XIX, o que torna fundamental a reconstrução da micro-

história de áreas do semi-árido baiano representativas desses períodos.  

As coletas de documentos nos arquivos começaram a ser feitas em 1997, entretanto, dada 

a magnitude do projeto, somente agora temos condições de organizar o conjunto de edições 

feitas ao longo de mais de uma década de pesquisa. No momento, está sendo feito, ainda, o 

levantamento de outras fontes para complementação da amostra, em arquivos diversos, no Brasil 

e no exterior.  

Do campo 1, os corpora. Nesse campo, o projeto enfrentou duas grandes tarefas: (1) a 

finalização de um processo de constituição de um grande banco de dados sobre o tipo de 

português formado na região do semi-árido baiano (século XVII-XX), através de contato 

lingüístico no período colonial brasileiro entre população autóctone, européia, sobretudo 

portuguesa, e população de origem africana e (2) que esse banco possa funcionar de forma 

multidisciplinar para estudos em áreas diversas sem perder o seu objetivo principal, o de resgatar 

o processo de formação do português brasileiro na região.  - Do campo 2, reconstituir as 

condições de produção dos documentos. Nesse campo foram fundamentais os estudos de micro-

história para uma adequada contextualização da amostra e também para a identificação de dados 

relevantes sobre os escreventes e destinatários;  

 

.3.  OBJETIVOS DA FASE ATUAL 

 

O terceiro campo que se define pela busca da reconstrução da história das mudanças 

lingüísticas, quer as gerais do português brasileiro, quer as específicas, se houver, do português 

brasileiro na Bahia, particularmente, no semi-árido baiano. O objetivo geral e primeiro é 

oferecer uma descrição e análise da língua portuguesa no semi-árido baiano a partir de 

documentos históricos inéditos dos séculos XVII e XX, editados para fins lingüísticos, escritos 

por brasileiros de várias regiões do semi-árido baiano, a saber: Nordeste, Serra Geral, Chapada 

Diamantina e Paraguaçu, etc.. São regiões que exemplificam o processo de ocupação européia 

na região. O segundo objetivo é de buscar respostas a questões levantadas por projetos em 

Lingüística histórica no Brasil, a saber: 1) quais são as características do português europeu no 

Brasil? 2) e como se dá a emergência do português do Brasil ou português brasileiro?  

O terceiro objetivo é oferecer subsídios para o avanço nas pesquisas sócio-históricas 

sobre a região semi-árida, que embora seja conhecida por seu aspecto homogêneo climático, 

abriga uma rica diversidade geo-ambiental com impactos importantes no processo de ocupação e 



domínio de população de origem portuguesa e outras, em detrimento de população autóctone, 

durante todo o período colonial. Esse banco vem fornecendo meios para o resgate, não apenas 

documental de escritos em arquivos do Brasil e do exterior, através de cópias digitalizadas, mas 

também da diversidade lingüística e sócio-cultural da região.  

3.1 O PONTO DE PARTIDA: competição de estruturas lingüísticas ou competição de 

gramáticas (cf. Kroch, 1994) em documentos produzidos no semi-árido baiano 

Nos estudos desenvolvidos por Carneiro (2005) foram identificados três padrões de 

construção nos textos do português do semi-árido: o primeiro equivalente à escrita do português 

europeu em sua fase denominada tradicionalmente de português clássico; o segundo com 

construções que refletem as mudanças desse em direção ao português europeu moderno e o 

terceiro, o de construções que definem o português brasileiro. Esses padrões mostram o efeito 

nos documentos de duas mudanças nos textos escritos entre o século XVII-XX, diferentemente 

do que comumente tem sido demonstrado nos estudos históricos. Isto é, não apenas a mudança 

que ocorreu no português de Portugal, a mudança do português clássico para o português 

moderno, mas além dessa, ou seja, a mudança do português clássico, ou de uma fase anterior, o 

português médio, para o moderno, também são atestados os padrões sintáticos do português do 

Brasil, a partir do final do século XVIII, visível que começaram a ser visíveis nos textos 

produzidos no Brasil do século XIX (cf. Tarallo 1993).  

 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A concepção assumida neste projeto é que está na base da gramática gerativa, construída 

segundo o pressuposto de que há princípios universais e princípios parametrizáveis responsáveis 

pela variação que se observa de língua para língua, permitiu que a mudança adquirisse um novo 

enfoque dentro dessa teoria. A conclusão imediata dessa formulação é que a mudança se daria 

durante o processo de aquisição da linguagem. Essa formulação teve grande aceitação e logo se 

tornou consensual. O problema passou a ser o de dimensionar a forma como a experiência 

lingüística atua nesse processo. Através do modelo de Princípios e Parâmetros (Chomsky, 1981), 

construído com base da comparação das línguas, é possível interpretar os fatos lingüísticos 

encontrados em textos diacrônicos e lhes atribuir uma gramática subjacente. A mudança 

sintática é interpretada como a mudança na fixação paramétrica. Assim sendo, a relação entre 

mudança paramétrica e aquisição da linguagem motivou diversas tentativas de elaboração de 



uma teoria de mudança que viesse a dar uma resposta adequada a um dos problemas cruciais 

dessa teoria: o que leva uma criança a marcar diferentemente dos seus pais, ou da geração 

anterior, os parâmetros da língua que lhe serviram de input.  Destacam-se as contribuições de 

Lightfoot (1979, 1991, 1993, 1999), Kroch (1989, 1994, 2001) e Roberts (1993a e 1993b), entre 

outros.  

Por outro lado, o fato de a lingüística histórica não ter acesso a dados introspectivos, mas 

apenas dados de língua-E foi alvo de discussões importantes na linha de interpretação da 

gramática gerativa. Para os pesquisadores dessa área, a mudança paramétrica é por definição 

abrupta diferindo de outras interpretações tradicionais que defendem a sua natureza lenta e 

gradual, expressa através de processos de coexistência e concorrência das formas variantes pelo 

período que a antecede.  Para resolver esse impasse, estudiosos na área da gerativa defendem 

que a mudança é gradual nos textos porque a mudança paramétrica é o fim de um processo, 

como Roberts (1993) que reinterpreta as fases da lingüística histórica tradicional e diz que é 

possível ver isso através de alterações de freqüência, baixa na freqüência, reanálise e o seu 

desaparecimento. Ou seja, em seus termos, a mudança paramétrica é captada nessa última fase.  

Do seu ponto de vista, assim como o de Lightfoot (1999), nesse momento é que a mudança se 

torna abrupta, daí ser vista como o fim de um processo. Por outro lado, Kroch (1994, 2001), ao 

associar a relação entre língua-I e alterações de freqüência, defende que o que se vê nos textos é 

a tensão entre a gramática nova e a gramática antiga captada através de alterações na freqüência 

que atingem um conjunto de propriedades associadas a um determinado parâmetro, resultando 

na denomina Hipótese da Taxa Constante. Segundo essa assunção o que aparece nas amostras de 

língua-E é apenas o efeito da mudança. A distinção entre língua-I e língua-E, fundamental para o 

programa de investigação da gramática gerativa, que tem como objeto de estudo a língua-I, 

ganha especial relevância nos estudos diacrônicos, uma vez que as mudanças definidas a partir 

dessa concepção de gramática são tratadas como alterações paramétricas. Essas alterações 

seriam decorrentes de falhas de transmissão lingüística durante o processo de aquisição da 

linguagem por crianças (língua materna ou L1), ou por adultos em situação de contato 

lingüístico (segunda língua ou L2). Além dessas questões colocadas acima, há um aspecto 

importante que marca os estudos diacrônicos no Brasil no âmbito da gramática gerativa, o de 

interpretar dados quantificados em amostras de língua-E com base nas hipóteses sobre 

gramáticas abstratas apreensíveis nos textos, como se verá no próximo tópico. A evolução das 

freqüências indicadoras de tipos de mudanças e escolhas paramétricas (cf. Lightfoot (1997) seria 

manifestada em curva sigmoidal ou curva em “S” (cf. Kroch, 1989, 1994, 2001).  



 Esses resultados foram possíveis a partir de estudos de diversas linhas teóricas e, 

sobretudo, aos estudos diacrônicos recentes na linha de pesquisa da gramática gerativa na teoria 

dos Princípios e Parâmetros, os créditos sobre propriedades específicas do português brasileiro 

(cf. Galves, 1987). Essas propriedades têm sido atestadas por diversos pesquisadores em 

resultados quantitativos e baseados em corpora diacrônicos da segunda metade do século XVII 

até o século XX (cf. Tarallo, 1989 e Roberts e Kato; 1993).  

 

5. METODOLOGIA 

 

Os estudos em lingüística histórica, numa perspectiva gerativa, utilizam os dados reais de 

língua-E para extrair uma gramática abstrata, a língua-I. A metodologia impõe o como analisar as 

construções de língua-E. Por exemplo, se ao filólogo, no cumprimento de suas funções, cabe a 

preocupação com a autenticidade do texto, localização espacial e temporal, etc., ao lingüista 

cabe saber se se trata de documentos escritos por pessoas que têm essa língua como materna 

(L1) ou segunda língua (L2), uma vez que se defende que a gramática é construída durante a 

aquisição da linguagem. Por outro lado, o conhecimento prévio do que determina uma mudança 

paramétrica é também crucial para que as construções que a representam, normalmente pouco 

representativas nos textos, não sejam ignoradas, principalmente em se tratando de amostras de 

língua escrita, por natureza conservadora e que podem estar refletindo a norma ou a tradição 

escrita de um dado período. A separação entre usos provocados por influências artificiais como, 

por exemplo, as influências de cunho estilístico ou discursivo, é importante para a identificação da 

mudança relevante em análises a partir de textos escritos, como é o caso desta pesquisa.  

 

5.1 MATERIAIS 

 

A partir do corpus geral que o projeto dispõe, construído ao longo de dez anos de 

trabalho (detalhado no anexo I), como dito, vamos compor um corpus mínimo a ser 

compartilhado em todos os estudos propostos, de acordo as especificações delineadas pelo 

projeto nacional PHPB (Barbosa, 2009). Um corpus mínimo representativos dos séculos: XVII, 

XVIII, XIX e XX; divididos por tipo: impressos e manuscritos, separados por:   

           Por esferas, a saber: institucional pública (cartas pessoais em circulação na esfera 

administrativa de instituições públicas e demais documentação oficial – documentação geral da 

esfera pública – notariais, jurídico, administrativos, relatórios, etc.); institucional privada (cartas 

pessoais em circulação na esfera administrativa de instituições privadas – casas de comércio, 

pequenas lojas, ordens religiosas fora da máquina pública, irmandades laicas, hospitais, clubes) e  



particular (correspondência particular – cartas pessoais em circulação restrita – família, amigos, 

colegas, etc.) 

    Por região: as regiões escolhidas para representar o avanço e consolidação da língua 

portuguesa no semi-árido são: região Nordeste (séculos XVII-XX); região da Chapada 

Diamantina e Serra Geral (séculos XVIII-XX) e região Paraguaçu (área de confluência em Feira 

de Santana, séculos XVIII-XX). 

       Por tipo de população: Indígenas (fontes produzidas na Bahia colonial):  africanos, europeus 

portugueses e mestiços; destacando-se a inédita produção africana e, sobretudo, indígena 

(Carneiro, 2008 e 2009). 

        Por domínio de escrita via processo de escolarização: cultos/”mãos hábeis”; semi-

Cultos/”mãos pouco hábeis” e popular/”mãos inábeis” 

 

6. A EQUIPE 

  

Para levar a efeito essa fase, nos propusemos a formar uma equipe (parte já formada nas etapas 

anteriores do projeto) para o estudo desse grande banco de dados formado por lingüistas, 

filólogos e historiadores para elaboração de artigos sobre os seguintes problemas, seguindo a 

agenda do projeto nacional PHPB, do qual o projeto é filiado: 

Coordenador:  

Zenaide de Oliveira Novais Carneiro (UEFS/PROHPOR/PHPB) 

Integrantes: 

Tânia Conceição Freire Lobo (UFBA/PROHPOR/PHPB) 

Erivaldo Fagundes Neves (UEFS/PÓS-HISTÓRIA/UEFS) 

Fabrício Lyrio Santos (UFRB) 

Colaboradores: 

Charlotte Chambelland Galves (UNICAMP) 

Afrânio Gonçalves Barbosa (UFRJ) 

Estudantes 

Wagner Carvalho de Argollo Nobre (mestrando, UFBA) 

Denise Branco (especialização, UEFS) 

Mônica Cruz (especialização UEFS) 

Maria Rosane Passos (IC-FAPESB) 

Tárcia Dórea (IC. FAPESB) 

Lorena Santos Rosa (IC.PROBIC) 



Outros a definir: 

 

7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES E RESULTADOS ESPERADOS  

 

A agenda do projeto está dividida em duas partes, conforme a seguir discriminado a seguir: 

Julho-dezembro de 2009 

1. Organização de uma bibliografia relevante para o estudo dos temas lingüísticos 

selecionados;  

2. Levantamento das questões que nortearam a análise lingüística, discussões sobre 

metodologia da agenda de trabalho; 

3. Planejamento do corpus mínimo com base no corpus geral do projeto (cf. anexo I) 

4. Levantamento dos dados; 

5.    Realização de um workshop, no qual estará reunida toda a equipe de pesquisadores e no 

qual serão apresentados e discutidos, primordialmente (i) os principais resultados obtidos no 

decorrer dos primeiros seis meses de pesquisa e (ii) o planejamento do ano seguinte.  

 

Janeiro de 2009-dezembro de 2010 

1. Codificação dos dados; 

2. Aprofundamento das questões teóricas; 

4. Acréscimo de novos dados;  

3. Levantamento e desenvolvimento aprofundado das questões relevantes 

sobre as propriedades sintáticas do português europeu e brasileiro; 

4. Interpretação dos resultados; 

6. Elaboração dos capítulos que farão parte do livro sobre os estudos lingüísticos na região, 

inicialmente pensado no seguinte formato (capítulos a definir) 

Parte I - História social do português no semi-árido; lingüística de corpus: textos para a 

diacronia do português brasileiro no semi-árido e diacronia dos gêneros textuais (capítulos a 

definir) 

Parte II - Mudança gramatical: morfossintaxe (capítulos a definir) 

Parte III - Mudança fonológica, lexical e semântica (capítulos a definir) 

7. Realização do segundo workshop, no qual estará reunida toda a equipe de pesquisadores e no 

qual serão apresentados e discutidos os principais resultados obtidos ao longo de toda a pesquisa; 

8. Elaboração de relatório sobre as atividades do grupo (apresentação de trabalhos em congressos, 

etc) e sobre a prestação de contas; 

 

 

8 - DESCRIÇÃO DE AUXÍLIOS SOLICITADOS  

a) Custeio 

- serviços de terceiros  

Descrição Quant.  Valor Un.  

R$ 

Valor 

total 

R$ 

Pen drive de 8GB 06 80,00 480,00 

Cd 50 0,65 32,50 

 

-  despesas acessórias, especialmente as de importação e as de instalações  
 

-  passagens e diárias  

 

Descrição Quant.  Valor Un.  Valor 



R$ total 

R$ 

Salvador-Recife-Salvador 

Arquivo de Gilberto Freiyre – Documentos da Serra 

Geral (Resgate) 

03 300,00 900,00 

 

 

b) Capital: 

- equipamentos 

 

Descrição Quant.  Valor Un.  

R$ 

Valor 

total 

R$ 

Netbook LG X110-L 10.1" Intel Atom 1GB HD 

160GB WI-FI, Bluetooh e Windows XP Home. 

03 1.849,00. 

 

5.547,00 

HD externo 01 430,00 430,00 

Computador de mesa LG X110-L 10.1" Intel Atom 

1GB HD 160GB WI-FI, 

02 1.649,00 3.298,00 

Impressora HP 02 350,00 700,00 

Máquina fotográfica para fac-símile dos documentos 

com alta resolução 

01 1800,00 1.800,00 

 

- material permanente; 

Descrição Quant.  Valor Un.  

R$ 

Valor total 

R$ 

Armário  02 520,00 1.040,00 

Mesa para reunião 01 450,00 450,00 

Mesas de computador e impressora 03 250,00 750,00 

Cadeiras 05 150,00 750,00 

    

 

 

- material bibliográfico; 

Descrição Quant.  Valor Un. 

R$  

Valor total 

R$ 

Livros sobre mudança lingüística 05 120,00 620,00 

Livros sobre história social 05 80,00 400,00 

Livros sobre análises do português brasileiro 05 50,00 250,00 

Livros sobre lingüística de corpora 03 60,00 180,00 

 

RESUMO DO ORÇAMENTO 

Especificação Valor total 

Custeio 512,00 

Passagens e 

diárias 

900,00 

Capital 16.115,50 

Total geral 17.527,00 
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10. ANEXOS (I ) 
 I - Corpus Geral do Projeto  

         Na composição do material, para além do que está descrito no projeto no item “materiais”, 

foram feitos os seguintes procedimentos: (i) seleção e identificação da autenticidade das cartas; 

edição; localização espacial e temporal; (ii) identificação de dados relevantes sobre os 

remetentes e os destinatários, sempre que possível, feito com bastante detalhamento em Carneiro 

(2005) para o século XIX.  

        A seleção do corpus mínimo será feita a partir dos materiais já editados ou em fase de 

conclusão: 

 

I. SÉCULO XVII:  

1. Manuscritos na esfera privada: 

3 inventários escritos, datados entre 1698-1703, editadas por Zenaide de Oliveira Novais 

Carneiro e por Norma Lúcia Fernandes de Almeida em: CARNEIRO, Z.; ALMEIDA, N. 

Documentos oficiais (século XVII ao XIX): inventários, testamentos e declarações, Cd, Prohpor, 

2001/Equipe Feira, coordenado por Ilza Ribeiro no âmbito do projeto PHPB-Bahia, equipe 

Feira,  fase 1 (1997-1998).  

 

- Demais documentação oficial – documentação geral da esfera pública – notariais, 

jurídico, administrativos, relatórios, etc. 

3 declarações e 1 testamento, datados entre 1746-1793, editadas por Zenaide de Oliveira Novais 

Carneiro e por Norma Lúcia Fernandes de Almeida em: CARNEIRO, Z.; ALMEIDA, N. 

Documentos oficiais (século XVII ao XIX): inventários, testamentos e declarações, Cd, Prohpor, 

2001/Equipe Feira, coordenado por Ilza Ribeiro no âmbito do projeto Equipe Feira, 

coordenado por Ilza Ribeiro no âmbito do projeto PHPB-Bahia, equipe Feira,  fase 1 (1997-

1998).  

 

CARNEIRO, Zenaide. Escritos indígenas no Brasil colonial e Imperial (século XVII - XIX), 

PHPB-Bahia, sendo editados por Zenaide de Oliveira Novais Carneiro, Cd, 2009. 

II. Século XVIII 

 

Correspondência institucional privada XVIII – cartas pessoais em circulação na esfera 

administrativa de instituições privadas – casas de comércio, pequenas lojas, ordens 

religiosas fora da máquina pública, irmandades laicas, hospitais, clubes. 

 



CARNEIRO, Zenaide. Escritos indígenas no Brasil colonial e Imperial (século XVII - XIX), 

PHPB-Bahia, sendo editados por Zenaide de Oliveira Novais Carneiro, Cd, 2009. 

CARNEIRO, Zenaide. Livros do “Campo Seco”: anotações de duas gerações sertanejas 

baianas (1755-1832), PHPB-Bahia, sendo editados por Zenaide de Oliveira Novais Carneiro, 

Cd, 2008. Memorial contábil entremeadas de anotações do cotidiano da Fazenda Brejo Seco. 

Trata-se do “Livro do Gado” com 57 folhas e o “Livro de Razão” (195 folhas). O primeiro a 

escrever foi o português Miguel Lourenço (1755-1785), que assumiu as terras do Campo Seco, 

por casamento, com a jovem brasileira Ana Francisca. A seguir, em 1794, o brasileiro de pouca 

escolaridade, genro de Miguel Lourenço, Antonio Pinheiro Pinto.  

III. Século XIX:  

Impressos XIX 

 

Cartas de leitores 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (coord.). 19 cartas de leitores na imprensa baiana do 

século XIX com a colaboração de Norma Lúcia Fernandes de Almeida; Hilmara Moura; Aldísia 

Malafaia e Ana Cristina Santos Farias, em  Barbosa, Afranio G. & LOPES, Célia Regina dos S. 

Críticas, queixumes e bajulações na Imprensa Brasileira do séc. XIX: cartas de leitores. Rio de 

Janeiro: UFRJ, Pós-Graduação em Letras Vernáculas: FAPERJ, 2006. 299 p. ISBN: 85-87043-

49-8 

 

Anúncios 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais e ALMEIDA, Norma Lúcia (org), 320 anúncios 

publicados entre 1808-1900 publicados em GUEDES, Marymárcia & BERLINK, Rosane de 

Andrade (Orgs). E os preços eram commodos...: anúncios de jornais brasileiros século XIX São 

Paulo: Humanitas/FFLCH/USP, 2000. 465 p. (Série Diachronica: Fontes para a História da 

Língua Portuguesa, 2). ISBN: 85-86087-86-6   

Manuscritos XIX: 

 

1. Manuscritos na esfera privada: 

 

1 (a) Correspondência particular séc. XIX – cartas pessoais em circulação restrita – 

família, amigos, colegas, etc. 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais Carneiro (Coord.). Cartas do Sobrado do Brejo Seco. 

Cd, 2009, com fac-símile. Trata-se de 80 cartas do Sobrado Brejo Seco na região da Serra Geral, 

século XIX, sendo 20 editadas por Zenaide Carneiro (parte das 500 cartas editada em sua tese de 

doutoramento, 2005); 10 cartas editadas por Maria Rosane Passos dos Santos e 50 cartas desse 

casarão doadas a Gilberto Freyre em processo de compilação.   

 

197 cartas enviadas a Cícero Dantas Martins, barão de Jeremoabo, escrita por sertanejos 

pouco não cultos. Parte das 500 cartas editada na tese de doutorado em CARNEIRO, Zenaide 

de Oliveira Novais Cartas Brasileiras (1808-1904): um estudo lingüístico-filológico/ Zenaide de 

Oliveira Novais Carneiro. -- Campinas, SP: [s.n.], 2005, volume 2, parte 3, edição em fac-símile 

com localização espacial e temporal; (ii) identificação de dados relevantes sobre os remetentes 

(data de nascimento entre 1724 –1880), gênero, além de parte permitir classificá-los por níveis 

de escolaridade, idade, classe social e outros) e os destinatários e (iii) contextualização da 

amostra com base na história externa do português brasileiro. 



 

1 (b) Correspondência institucional privada séc. XIX – cartas pessoais em circulação na 

esfera administrativa de instituições privadas – casas de comércio, pequenas lojas, ordens 

religiosas fora da máquina pública, irmandades laicas, hospitais, clubes. 

CARNEIRO, Zenaide. Livros do “Campo Seco”: anotações de duas gerações sertanejas 

baianas (1755-1832), PHPB-Bahia, sendo editados por Zenaide de Oliveira Novais Carneiro, 

Cd, 2008. Memorial contábil entremeadas de anotações do cotidiano da Fazenda Brejo Seco. 

Trata-se do “Livro do Gado” com 57 folhas e o “Livro de Razão” (195 folhas). Encerrando as 

anotações, em 1832, o filho Antonio Pinheiro Pinto, Inocêncio Pinheiro Canguçu, neto de 

Miguel Lourenço.  

 

203 cartas avulsas e mistas (privadas, pessoais ou em circulação pública) para vários 

destinatários; majoritariamente escrita por pessoas cultas. Parte das 500 cartas editada na tese de 

doutorado em CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais. Cartas Brasileiras (1808-1904): um 

estudo lingüístico-filológico/ Zenaide de Oliveira Novais Carneiro. -- Campinas, SP: [s.n.], 

2005, volume 2, parte 1, edição em fac-símile com localização espacial e temporal; (ii) 

identificação de dados relevantes sobre os remetentes (data de nascimento entre 1724 –1880), 

gênero, além de parte permitir classificá-los por níveis de escolaridade, idade, classe social e 

outros) e os destinatários e (iii) contextualização da amostra com base na história externa do 

português brasileiro. 

 

100 cartas privadas enviadas ao governador Severino Vieira (1901-1902), escritas por pessoas 

com diferentes graus de escolaridade. Parte das 500 cartas editada na tese de doutorado em 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais Cartas Brasileiras (1808-1904): um estudo lingüístico-

filológico/ Zenaide de Oliveira Novais Carneiro. -- Campinas, SP: [s.n.], 2005, volume 2, parte 

2, edição em fac-símile com localização espacial e temporal; (ii) identificação de dados 

relevantes sobre os remetentes (data de nascimento entre 1724 –1880), gênero, além de parte 

permitir classificá-los por níveis de escolaridade, idade, classe social e outros) e os destinatários 

e (iii) contextualização da amostra com base na história externa do português brasileiro. 

 

CARNEIRO, Zenaide. Documentação de irmandades de pretos e pardos do semi-árido baiano 

(século XIX), em processo de compilação.  

 

2. Manuscritos na esfera pública séc. XIX:  

10 testamentos, 2 declarações com teor de testamento e 3 inventários, datados entre 1802-1881, 

editadas por Zenaide de Oliveira Novais Carneiro e por Norma Lúcia Fernandes de Almeida em:  

 

CARNEIRO, Z.; ALMEIDA, N. Documentos oficiais (século XVII ao XIX): inventários, 

testamentos e declarações, Cd, Prohpor, 2001/Equipe Feira, coordenado por Ilza Ribeiro no 

âmbito do projeto PHPB-Bahia, equipe Feira,  fase 1 (1997-1998).  

 

1 (c) Demais documentação privada – documentação geral da esfera institucional privada – 

casas de comércio, pequenas lojas, ordens religiosas fora da máquina pública, irmandades 

laicas, hospitais, clubes. 

Ver século XX. 

 

2. Manuscritos na esfera pública:  



2 (a) Correspondência oficial XVIII – cartas pessoais em circulação na esfera 

administrativa de instituições públicas. 

Ver século XX. 

IV. SÉCULO XX 

IMPRESSOS SÉC XX 

CARNEIRO, Zenaide (coord.) 230 cartas de leitores e redatores de dois jornais Feirenses (1900-

2000), editados por Mônica Araújo Cruz; Lorena Rosa Santos e Tárcia Priscila Lima Dória, cd., 

2009. 

 

CARNEIRO, Zenaide (coord.). 200 anúncios do Jornal Folha do Norte/Feira de Santana, 1909-

2006, cd. 2009.  

 

MANUSCRITOS SÉC XX: 

 

1 (a) Correspondência particular séc. XX – cartas pessoais em circulação restrita – família, 

amigos, colegas, etc.  
 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas de familiares da família Costa Pinto, 

cd. 2008, com fac-símile. Trata-se de 100 cartas datadas de 1902-1957, editadas por Maria 

Rosane Passos dos Santos, 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas para a noiva, 1937-1950, cd. 2009, 

com fac-símile. Trata-se 37 cartas escritas por um jovem rapaz a sua noiva, editadas por Denise 

Branco Cerqueira e Mônica Araújo Cruz. 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Documentos pessoais de Gastão Guimarães, 

primeira metade do século XX, em processo de edição por Denise Branco Cerqueira e Mônica 

Araújo Cruz, com fac-símile. 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas para Dantas Jr. Cd., 2009, com fac-

símile. Trata-se de 230 cartas datadas entre 1917-1955 editadas com a colaboração por Marta 

Carvalho Ferreira e Eliane Santos Leite. Sendo parte escrita por pessoas cultas e parte escrita por 

descendentes dos autores das cartas enviadas ao barão de Jeremoabo, editados por Zenaide de 

Oliveira Novais Carneiro em sua tese de doutoramento (2005).   

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas de familiares de Vanderley Pinho 

(século XX) em processo de edição. 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas pessoais a Teodoro Sampaio (século 

XX) em processo de edição. 

 

1 (b) Correspondência institucional privada séc. XX – cartas pessoais em circulação na 

esfera administrativa de instituições privadas – casas de comércio, pequenas lojas, ordens 

religiosas fora da máquina pública, irmandades laicas, hospitais, clubes. 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Correspondências diversas: intendentes de 

Feira de Santana (intendentes, médicos, comerciantes, etc), a serem editadas por Denise Branco 

Cerqueira e Mônica Araújo Cruz. 

 

2. Manuscritos na esfera pública:  

2 (a) Correspondência oficial XX – cartas pessoais em circulação na esfera administrativa 

de instituições públicas. 



 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Cartas anexas a processos crimes do Fórum 

Filinto Bastos em Feira de Santana (1860-1960), a serem editadas por Denise Branco Cerqueira 

e Mônica Araújo Cruz. 

2 (b) Demais documentação oficial – documentação geral da esfera pública – notariais, 

jurídico, administrativos, relatórios, etc. 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Depoimentos em processos criminais do 

Fórum Filinto Bastos em Feira de Santana (1890-1960), a serem editadas por Denise Branco 

Cerqueira e Mônica Araújo Cruz. 

 

CARNEIRO, Zenaide de Oliveira Novais (Coord.). Série documentos notariais em processos 

civis do Fórum Filinto Bastos em Feira de Santana (1860-1890), a serem editadas por Denise 

Branco Cerqueira e Mônica Araújo Cruz. 

 

 


